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RESUMO: A análise microestrutural e caracterização de veios de quartzo presentes nas rochas 
do Complexo Metamórfico Brusque (CMB), na região de Brusque e Botuverá (SC), foram 
realizadas com o intuito de estabelecer as interrelações entre os regimes de fluidos, estruturas 
e mecanismos de deformação. As descrições e análises se basearam na hierarquização das 
estruturas tectônicas em termos de suas relações geométricas e a caracterização dos 
mecanismos de deformação atuantes. Os principais resultados alcançados foram o 
reconhecimento e hierarquização das estruturas descritas na literatura, com a identificação de 
dois sistemas de deformação. O sistema de cavalgamentos que ocorre de maneira 
progressiva, sendo responsável pelo desenvolvimento das foliações S1 e S2. A foliação S2 é 
penetrativa na área, localmente, pode apresentar natureza milonítica, relacionado a zonas de 
cisalhamento geradas por cavalgamentos. O sistema de transcorrência é caracterizado por 
dobras e crenulações sobre a superfície S2. Estas estruturas podem evoluir para superfícies de 
transposição, onde se desenvolveram as foliações S3 e S4, caracterizadas por alto ângulo de 
mergulho e orientação preferencial N88W/88SW e N50E/86SE, respectivamente. As análises 
microestruturais mostram uma correlação entre as condições metamórficas mapeadas e os 
mecanismos de deformação/recristalização. A dissolução por pressão é o mecanismo de 
deformação dominante durante o desenvolvimento das foliações, principalmente das foliações 
de baixo ângulo (S1 e S2). Contudo, microestruturas com evidencias de deformação 
intracristalina (geminação de deformação, kink, sombras de pressão, subgrãos) e 
recristalização dinâmica ocorrem localmente nas foliações miloníticas S2 e S4. Em tramas 
associadas ao metamorfismo de contato, grãos de quartzo são límpidos, sem deformação 
intracristalina e apresentam contatos retilíneos e junções tríplices em 120°, sugerindo 
recristalização estática. Quatro tipos de veios de quartzo são gerados durante o 
desenvolvimento do CMB. Tipo I, paralelos as foliações de baixo ângulo; tipo II, veios maciços 
na forma de blocos métricos, intrudidos em hornfels, associados à colocação de corpos 
graníticos; tipo III, tabulares e discordantes as foliações, geralmente indeformados e cortam 
veios anteriores, e; tipo IV, de espessuras milimétricas, sem orientação preferencial, restritos 
ao interior de zonas de cisalhamento reativadas na direção N50E. A deformação e o grau 
metamórfico aumentam de oeste de Botuverá em direção a Brusque. Atingindo as condições 
máximas do metamorfismo regional em fácies xisto-verde, zona da granada. A geração mais 
intensa de veios de quartzo ocorreu durante o desenvolvimento progressivo do sistema de 
cavalgamentos, resultando em veios concordantes com as foliações de baixo ângulo. Esse 
resultado 42 é compativel com as evidencias microestruturais de um mecanismo de 
deformação por dissolução por pressão, responsável pela formação dos veios. Palavras-chave: 
Análise da deformação. Mecanismos de deformação. Microtectônica. Veios de quartzo. 
Complexo Metamórfico Brusque. 
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